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INFLUENCIA DA ÉPOCA DE REPICAGEM E PODA RADICULAR NA 
FORMAÇRO DE MUDAS DE Didyapanax uorotctcni (Aubiet.) 

Decne (MOROTOTO) - FASE DE VIVEIRO 

Luciano Carlos Tavares Marques 1  

A maioria dos plantios de essâncias florestais na 
tivas da região amazônica é realizada com mudas provenien 
tes de semeadura direta em canteiros, com repicagem poste 
nor para os sacos plásticos. Para espécies como Did'zcpa 
naz orotctcni (morototó), que vem se destacando como pra 
missora para plantaç6es no Estado do Pará, este método 
ainda tem sido adotado normalmente, por algumas empresas 
que a utilizam em reflorestamento. 

Embora vários estudos tenham sido conduzidos visan 
do aprimorar os conhecimentos sobre produção de mudas em 
viveiro, pouca atenção tem sido dada à repicagem. 

O presente trabalho compara quatro diferentes épo 
cas de repicagem (45, 60, 75 e 90 dias após a semeadura) 
para desenvolvimento de mudas de morototó. Analisa, tam 
bém, o efeito da poda radicular no crescimento e desenvol 
vimento das mudas. O delineamento expeninental foi o do ti 
p0 blocos casualizados, -esquema fatorial, com quatro repe 
:iç6es, totalizando 30 plantas em cada parcela. 

Os resultados aos 180 dias após a instalação do en 
saio indicam que a repicagem efetuada aos 90 dias após a 
semeadura, representando 60 dias após a germinação, foi 
a que proporcionou maior crescimento em altura e diâmetro 
do colo das mudas com 23,56 cm e 10,55 mm, respectivamen 
te. A poda radicular efetuada nas diferentes épocas de re 
picagem retardou um pouco o crescimento em altura das mu 
das. O valor médio encontrado para as mudas sem poda ra 
dicular foi de 15,51 cm, enquanto para as mudas com poda 
radicular foi de 13,22 cm, o que representa aproximadamen 
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te 15% de diferença. A sobrevivência das mudas de moroto 
tó não foi afetada pelas diferentes épocas de repicagem 
com ou sem poda radicular, sendo a média geral encontrada 
para o ensaio de 96,71%. Recomendam-se estudos específi 
cos sobre a semeadura direta para produção de mudas da es 
pécie. 
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